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En el Círculo Mercantil 

LA CONFERENCIA DE ANDRES TROYANO 
E n é l s a l ó n d e l C í r c u l o 

de l a U n i ó n M e r c a n t i l , dio 
e l d í a 25 del pasado su anun
c i ada conferencia , sobre «El 
P e r i o d i s t a p u e b l e r i n o » , el 
c u l t í s i m o escri tor A n d r é s 
T r o y a n o . 

Desde mucho antes de l a 
hora a n u n c i a d a (las diez de 
l a noche) no se podia dar un 
paso por e l l o c a l . L a con
c u r r e n c i a e ra e n o r m e y 
enorme era e l i n t e r é s que 
e n A l g e c i r a s d e s p e r t ó e l 
anuncio de l a conferencia . 
P a r e c í a , y e ra v e r d a d , que 
todos estaban electr izados, 
sugestionados, solo a l con
juro de o i r l a maest ra pa la 
b r a del c é l e b r e per iod is ta . 

A l aparecer el orador en 
l a i m p r o v i s a d a t r i buna , una 
in te i sa sa lva de aplausos 
e s t a l l ó . 

E m p i e z a su discurso el 
s e ñ o r T r o y a n o , cantando a 
l a mujer l a mejor estrofa, 
e l e v á n d o l a a l a a l t u r a en 
que debe estar en l a socie
d a d . L a mujer , l a s iempre 
e sc l ava no es un a n i m a l — 
dijo —como dice Schopen-
hauer, sino l a c r e a c i ó n m á s 
be l l a del U n i v e r s o , l a i g u a l 
a l hombre , l a super io r a 
todos, l a c o m p a ñ e r a c a r i ñ o 
sa, nuest ra madre, en fin, 
que sacr i f ica su v i d a por 
nuestro amor . 

E n t r a d o en m a t e r i a di jo 
que en E s p a ñ a solo h a b í a un 
oficio o p r o f e s i ó n que no ne
cesi taba aprendizaje n i estu
dios especiales, n i a ú n s u f i 
c i enc i a : e l per iod ismo, C u a l 
q u i e r a puede ser per iodis ta 
y por el lo se le acusa por 
todos de i n m o r a l i d a d , de 
p e r v e r s i ó n . 

C o n elocuente p a l a b r a de
m o s t r ó que los periodistas 
de M a d r i d se s in t ie ron hon
rados desde que grandes 
hombres como F r a n c o R o 
d r í g u e z , Canale jas , y u n a 
i nmensa p l é y a d e s de hom
bres i lustres c o g i é r o n l a p l u 
m a y embor rona ron c u a r t i 
l l a s . 

L o s per iodis tas de pue
blo sin embargo , s iguen s in 
honrarse: seguimos bajo e l 
impe r io de las pasiones de 
los hombres de t a l o c u a l 
par t ido , por ejemplo, por los 
que el escr i tor l u c h a deno
dadamente, e n f r e n t á n d o s e l e 
otro c o m p a ñ e r o y cada uno 
con su p e r i ó d i c o dicen atro
cidades del par t ido contra-
r io . L u e g o cob ra su d inero , 
por su t rabajo como c u a l 
qu ie r obrero cob ra su jor
n a l . . . 

Cree todo el mundo que 
el per iodismo debe ser p u l 
c ro , h o n r a d o , i n v i o l a b l e , 
inasequib le a toda baja p a 

s ión . E n efecto, el per iodis
mo debe ser un sacerdocio , 
pero . . . 

T o d o estaba Cor rompido , 
e l ambien te en genera l e ra 
de i m p u d i c i a , Y si todo e ra 
u n a pu ra c o r r u p c i ó n , ¿con 
q u é derecho se p r e t e n d í a 
que e l per iod is ta no fuera 
a r ras t rado por l a cor r ien te 
p ú t r i d a que e n v o l v í a l a po
l í t i c a y l a a d m i n i s t r a c i ó n ? 
¿No h a b í a en aquel los t i em
pos, que por ven tu ra p a s a 
dos prohombres de l a p r l í -
t i c a y de l a a d m i n i s t r a c i ó n , 
con sueldos as ignados poco 
confesables? 

A d e m á s , e l pe r iod i s ta pue
b l e r ino , de A l g e c i r a s por 
e jemplo , no puede v i v i r con 
300 ejemplares , cuando m á s , 
de t i r ada de su semanar io , y 
era comple tamente injusto 
pretender que el pobre es
c r i to r se m u r i e r a de h a m 
bre , en medio de tan ta i n 
m o r a l i d a d . 

O t ro aspecto del per iodis
mo puebler ino t r a t ó el elo
cuente escr i tor . C o n su na
tu ra l g race jo c o m e n t ó l a 
r e l a c i ó n que g u a r d a el p e 
r iodis ta de pueblo , con sus 
susci i teres. P i n t ó con c o l o 
res de puro rea l i smo el c a l 
v a r i o que sufre e l p e r i o d i s 
ta cuando h a de p u b l i c a r l a 
no t i c i a de l nac imien to de l 
consabido « r o b u s t o n i ñ o » ; 
no t i c i a que es i m p r e s c i n d i 
ble, s i qu iere conse rva r e l 
p e r i ó d i c o , l a s u s c r i p c i ó n del 
padre de l a c r i a t u r a . 
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C o n m a g i s t r a l pa l ab ra 
hizo e l retrato de a lgunos 
c o m p a ñ e r o s en l a prensa, 
presentando a l aud i to r io es
tos diferentes tipos de perio
distas que escriben para A l -
gee i ias , por su nombre y 
provecho. 

H a b l ó a A l g e c i r a s , a los 
algocirefios de los que se 
cree hermano, pues que tan
tos a ñ o s hace que v i v e su 
v i d a , su v ida de soc ia l i s ta 
n tre los obreros, donde tan

tos d e s e n g a ñ o s suf r ió y tan 
pocas satisfacciones, s in em-
b a i g o , tuvo , demostrando 
que el per iodis ta no es un 
ser e x c e p c i o n a l , sino un 
hijo del pueblo, un hermano 
de todos, que quiere v i v i r 
de su trabajo y del c a r i ñ o 
de los a l g e c i r e l í o s , hoy que 
A l g e c i r a s dio un a d i ó s a su 
v i d a pasada y se honra en 
l a d ign idad de su trabajo. 

A l t e rminar el conferen
ciante , una inmensa y pro
longada o v a c i ó n , p r e m i ó l a 
s i m p á t i c a o r a c i ó n , rec ib ien
do muchos abrazos. 

F u é presentado A n d r é s 
T i 'oyano , por el culto Pres i 
dente de la A s o c i a c i ó n de l a 
P rensa D . C a y o Salvadores , 
que ocupaba l a presidencia 
en el improv i sado estrado, 
cuyos si l lones ocupaban 
a d e m á s el Presidente del 
C í r c u l o Sr . R u í z G i l , el del 
Cas ino de A l g e c i r a s s e ñ o r 
G o n z á l e z ¡Vlirallcs y el d i i ec-
t i v a de dicho C í r c u l o s e ñ o r 
L a ra . 

C o n dop|;a pa labra hizo l a 
p r e s e n t a c i ó n , d i j imos , el se
ñ o r S a l v a d n o s , de l orador , 
hac iendo el resumen de l a 
Conferenc ia , que i n i c i a un 
c ic lo de muchas. Dio las 
grac ias a l Presidente del 

Cí fcu lo por el generoso ofre
c imien to del loca l , qne agra
d e c i ó como nosotros agrade
cemos. 

Sí [El í n P p i 
co que lu curo sin hnño 

:: Ant isnr i i ico M a r t i : 

ieores de 
piel . U n i -

Venta en todas 
las fa i m oc io s 

¡BANDIDO! 

Otro hombre ha dado In nota 
y otra pobre mujer lia sido la 
vjetimn. 

Un hombre ha herido o una 
mujer sacrificándolo, no o un 
amor mós o menos vituperable, 
no o una pasión que en cierto 
modo podría tenor disculpo, 
nunca rozón sino n otra causa 
innoble, indigna, que tontos 
hombres sustentan. 

Con ln pluma no podemos 
expresar cuanta es la indigna
ción que sentimos en eslos mo
mentos. 

Una mujer es explotada por 
su propio marido. El la lo sostie
ne en sus vicios, en sus borra
cheros. A ello le obligo a ven- , 
der dulces en los cafés y en las 
tabernas. Él aguarda en la 
puerta, siempre a la visfo de 
ella. Ln pobre mujer así escla
vizado tiene que aguantar las 
los ligerezas de unos y otros y 
algunas veces se ha visto obli
go a repeler con una bofetada 
la ofensa más grave... 

E l niari lo oguanta la afrenta 
y no hoce caso de los súplicas 
de ella para que lo separe de 
esa bochornosa vida; lo sigue 
obligando o bofetadas o conti
nuar el para ella vergonzoso 
oficio. 

E l lo , siempre protestando, si
gue su vida, cada día con más 
repugnancia y cada día más 
obligada. Llega el momento, 
que la pobre esclava huyó del 
molido, negándose a vender 
más dulces. E l marido la busca 
y ella, atemorizada vuelve al 
redil y sigue la explotación. E l 
coso sa repite una y otra vez y 
ol íln el marido entró en la cár
cel después de gastarse en una 
borrachera las pesetas que l o 
gró de la renta de los prendas 
de vestir de lo pobre víctima. 

A l cabo, salió de la cárcel , 
pero, ella se niega a unirse a él 
paro no ser explotada más; el 
marido la sentencio y en efecto 
cumple su promesa: intenta 
asesinar a su esclavo y no lo 
consigue por milagro: la dá 
tres puñaladas . . . 

Si nosotros fuéramos jueces, 
faltaríamos, incluso a nuestro 
deber escrito y aplicaríamos a 
este hombre indigno, protervo,., 
la pena de cercenarle las manos, 
para que, sufriera toda lo vida, 
el sacrilegio de ofender a una 
mujer. 

J. M. SANES 

A D I V I N A N Z A . 
¿ O u ñ l WCM-S'I o l m e j o r 

a g u a r d i e n t e ? 

¿EL CARDENAL? 
¿ Y l a m e j o r i n a u z i i n i l l n ? 

¿ P A Q U I T A ? 
Y o l r e p r e m e n t n r i t o 

«le e«toes o x c o l o n -
te«ü i i t - í ícuIoM 

¿QUIEN SERA? 

Lea y suscríbase al 

Lábaro Hispano) 



L ü b i i r o H i s p a n o :t 

T O R E 

Se a p r o x i m a l a tempora
da y d e s p u é s de unos meses 
de qu ie tud , nada m á s n a t u 
r a l que v o l v e r o t ra vez, p lu
m a en r is t re a t ra tar de l a 
fiesta nac iona l . 

Y a dejamos a p u n t a l o , en 
m á s de una c r ó n i c a que l a 
af ic ión t a u r i n a dio muestras 
en l a t emporada pasada de 
v i d a , debido ú n i c a m e n t e a 
l a buena fé de a lgunos tore
ros, que haciendo t r a i c i ó n a 
sus c o m p a ñ c o s los desapren
s ivos y camelis tas , pensaron 
en dis t raer a los p ú b l i c o s y 
en conquis ta r pa lmas y buen 
nombre . 

Buenos toreros v i m o s en 
l a pasada temporada . M e l i 
da fué uno de los q u é l l e g a 
ron a emocionarnos hasta el 
ex t remo de creer que el es
p í r i t u de Josel i to , del i n f o r 
tunado Jose l i to le prestaba 
esa a g i l i d a d , esa g r a c i a , ese 
dona i re , esa v a l e n t í a que 
solamente él pudo poseer y 
mantener con decoro y d i g 
n i d a d . 

Y este a ñ o a m á s de M a 
r i d a , el chico m a l a g u e ñ o 
q u é tantas palmas c o n q u i s t ó 
en nuestro ruedo, se presenta 
otro, dispuesto como él, a 
poner en buen lugar el pen
dón de l a t o r e r í a : A n d r é s 

R I A S 

Escoto V i l l a l t a I I , es un j o 
ven de inmejorables c o n d i 
ciones, con af ic ión y arte 
que e s t á , s e g ú u tenemos en
tendido, e m p e ñ a d o en hacer 
a lgo en nuestra p laza que le 
s i r v a de punto de apoyo pa 
ra su ca r r e ra a r i í s t i c a . 

Nosotros le hemos visto 
torear. E n m á s de una oca
sión le hemos ap laud ido sus 
faenas soberanas de maestro 
consumado a lgunas de ellas. 

T o r e a despacio, parado, 
como r e c r e á n d o s e en su mis
mo arte, i g u a l que el e s c u l 
tor se recrea en l a o b r a con
c lu ida . Puede l l a m á r s e l e 
pastoso si "se quiere , pero 
con esa pasta tan s u y a , que 
le hace parecer a los p ú b l i 
cos tener e l toro bajo los 
efectos del h ipno t i smo , por 
medio de su capote m á g i c o . 

Su figura esbelta se a lza 
en medio de l a p laza arro-
ü a n t e y t r iun fadora desde e l 
p r i n c i p i o hasta e l final, y no 
pierde su empaque n i su 
sangro f r ía hasta no ver 
vencido a su enemigo . Así 
le hemos visto nosotros. Y 
seg-ún nos manifiestan este 
a ñ o viene cor reg ido de a lgu
nos l igeros defectos, que si 
bien no d e s m e r e c í a n en n a 
da su l abor de torero consu

mado, le restaban a l g ú n 
m é r i t o a sus faenas, a los 
ojos de los vu lgares especta
dores. 

C o n esto creo haber d icho 
que impone l a necesidad de 
ver le en nuestra p laza . E n 
estos momentos de eferves
cencias f u t b o l í s t i c a s y de bo
xeo, nada mas l ó g i c o que 
atraer a los p ú b l i c o s con to
reros que respondan y no 
con aficionados de b o d e g ó n , 
como yo nombro a los que, 
sin v e r g ü e n z a torera , se po
nen el traje de luces para 
ser el hazmere i r de los es-
espectadores. 

C A I R E L E S II 

— D E — 

JOSÉ PRIETO VARGAS 

SON LOS MEJORES 
NO DUDADLO 

Representante NICOLAS GUTIERREZ MARSET 
Piy Margall 26 y 28 Algeciras 

Los Representantes 
de Comercio 

E n estos momentos los agen
tes de comercio nsisten a la 
trnnsformución de su vida p ú 
blico. 

Aprohado yo el reglamento 
provisional paro su régimen, 
hastn que sea confeccionado el 
definitivo, solo se espera uno de 
estos dios que el Director Gene
ro I de Comercio y Seguros, so-
ñor Ira tizo, ordene a b s C á moras 
de Coniarcioconstituyanen Of i 
cia! el hoslo ahoro Colegio Libré 
de Re presen lo ules. 

Lo Real orden de 30 d i enero 
anterior ordena a los Goberna
dores Civiles remitir a la Jefa
tura •Superior de Comercio re-

SEGURIDAD ABSOLUTA 
E n los locales que tienen instalados cierres de 

ALBERTO SANTAMARIA 
RONDA DE SAN ANTONIO, 72.-Barcelona 

E L E G A N C I A , C O M O D I D A D 

Y F A C I L I D A D D E C O L O C A C I Ó N 
Sol ic i t e G R A T I S y r e c i b i r á el nuevo c a t á l o g o de 
cierres m e t á l i c o s , O N D U L A D O S D E C H A P A S D E ' 

A C E R O , T U B U L A R E S , B A L L E S T A , 
' T E J I D O M E T A L I C O 

R E P R E S E N T A N T E S E N T O D A S CAS P O B L A C I O N E S 
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lación de todas las psociaciones 
de agentes y comisionistas que 
figuren',inscritos en los libros 
de los Gobiernos Civiles, con 
expresión del DÚmero de indi
viduos que los componen. 

El colegio de Algeciras ha ( 

Lincoln—FORD —Fordson 

cumplimentado ya la R. O., re
mitiendo al Gobierno Militar el 
número de sus miembros. 

Tendremos al corriente de 
este asunto a los lectores, ya 
que tanto intereso o buen nú
mero de ellos. 

GARAJE Y OFICINA 
Avenida Vil'anneca, antigua 

B a n c a <lo Foi*g?tit>> 

• Completo surtido en piezss de 
:: repuesto. Existencias de :: 
= turismo y Oamionetas = 

Ipte oficial: ENRIQUE GONZALEZ 

Nosotros, pedimos, mil perdo. 
nes, y prometemos servirles ios 
sucesioos números religiosa
mente. 

Anales de los Estableci
mientos Châtelain, 

de París 
Hemos recibibo el núm. 13 

de lo Revista Anales de los Es
tablecimientos Châtelain de Pa
rís, en la que leemos, entre 
otros, los interesantes ar t ículos 
siguientes: 

«Sobre los efectos de los curas 
do Bismuto en las sífilis mpr-
curio resistentes y orseno-resis-
tenlos y su gran valor como 
irritamiento de sostén».— Por el 
Dr. J. B. Comas Camps. 

«El sulfato de magnesia en el 
tratamiento de la eclampsia 
puerperal».— Por el Dr. Robert 
Clément. 

«Notos de actualidad: Sobre 
la etiología del cáncer» .—Por 
los Dres. Gtje y Barnard. 

«Reflexiones sobre lo terapéu
tico de la obesidad». — Por el 
Dr. Sarmzín. 

'<Acidosis postoperaioria e in
sulina». —rPor el Dr. L. Urru-
tia. 

«El Niño^de pecbo».—Por el 
Dr. Fermín Palenzuela. 

N . de la B. 

Los señores médicos suscrip-
tores de este periodico pueden 
recibir gratis la revista, avisan' 
do a esla redacción. 

B O D A 
E n l a m a ñ a n a del d í a dos 

tuvo loga r , en l a P a r r o q u i a 
»ie esta C i u d a d , e l enlace de 
l a s i m p á t i c a s e ñ o r i t a G l o r i a 
G o n z á l e z del P i n o , h e r m a n a 
p o l í t i c a del comandante don 
Albe r to G o n z á l e z L i n a r e s , 
con el cul to Jefe segundo de 
T e l é g r a f o don Anton io Mele
ro Nie to . 

E L H O M E N A J E A T R O Y A N O 

E L B A N Q U E T E D E L L U N E S 
Anoche se celebró en «La 

Plato, el adornas simpático que 
ha celebrado la Asociación de 
la Prensa de Algeciras: el bou 
puete dabo en honor del compa
ñero Andrés Troya ti o. 

Resultó bril lantísimo, no tán 
dose tan solo la folla del home
najeado que, haciendo una vez 
mas honor a su excesiva modes
tia y a sus ideales en pugna 
con estos actos de ostentación, 
envió una inspiradís ima carta 
donde hacía constar los causas 
que 1c imposibilitan moral ícen
te asistir ti dicho acto. 

Esta fué una nota que le ca
racteriza aun más en sus bellas 
cualidades, puesto que el amigo 
y compañero e^ enemigo de 
esos homenajes y en más de uno 
ocasión desde la tribuna y la 
prensa los ha flagelado con su 
pluma hiriente y con su orato
ria cálido y apasionada. 

Si bien se notaba como hemos 
dicho la ausencia de Trovano, la 
reunión resulto en tolas sus 
partes interesante, no ton solo 
por el móvil que lo inspiraba si 
que también por la camarade
ría y entusiasmo que reinó des
de el principio. 

Indiscutiblemente que la Aso
ciación de la Prensa de Algeci
ras tiende a fomentarla cultora 
en este pueblo y lo conseguirá. 

Hubo palabras de admiración 
y encomio poro el homenajeado 
y se le \ó uno bonito poesía, did 
inspirado vote E . Valdivia y 
Cabrera v unas cuartillas de 
Juan de la Rubia, como así mis
mo se tocarán otros lemas de 
í n d o b cultural, expueslos muy 
brillantemente, por ios1 señores 
D. Cayo Salvadores, D. Juan 
Loríente que demostró sus gran
des condiciones de orador y don 
A . Per l , que estuvo ingenioso y 
jovial en todo el curso del ban
quete. 

Dándose por terminado este 
n hora avanzada con el regocijo 
de todos y la alegría que no 
decavó ni un minuto. 

A los l e t t i m 
• Este número sale a la calle 
con mucho retraso. 

Circunstancias especiales que 
no estuvo en nuestra mano po
der evitar, han impedido servir
lo a los suscritores a su tiempo. 



A p a d r i n a r o n , en represen
t a c i ó n del padre de 1; n o v i a , 
su heraano D . M a n u e l G o n 
zá lez ; y D . a Ange le s G u t i é 
r rez de G u e r r e r o , esposa 
del d i s t ing ido p r i m e r Jefe 
de l m i smo Cuerpo, en repre
s e n t a c i ó n de l a madre de l 
s e ñ o r M o l e r o . D e testigos 
ac tuaron don J a i m e Molí, 
don Segundo A n t o n i o , o f i 
c ia les del c i tado cuerpo; don 
A u r e l i o V a l d é s y don F l o 
renc io R e y n a . 

As i s t i e ron a l acto los f a 
mi l i a r e s y amigos í n t i m o s 
entre los que recordamos: 
I sabe l i t a y A n g e l i t a G u e r r e 
ro , E l a R e y n a y otras1 bel las 
s e ñ o r i t a s qne sentimos no 
secordar, y que le acompa
ñ a r o n hasta l a e s t a c i ó n de 
San Roque , desde donde par
t i e ron los desposados a su 
viaje de novios . 

D e b i d o a l luto del S r . M o 
lero, el acto no tuvo osten

t a c i ó n ; c r u z á n d o s e entre Ios-
novios valiosos rega los . P o r 
nuestra partes les deseamos 
una eterna y fel iz l u n a de 
m i e l . 

ESPECTÁCULOS 
Pabellón del Casino 

Después de la actuación en 
este aristocrático teatro de la 
Compañía de gran espectáculo 
que dirije Alcoriza que puso en 
escena obras de asombroso pre
sentación y realismo tales como 
El Castillo de los Fantasma?, La 
Máscara de los dientes blancos 
que satisfacieron al culto públi-
co asiduo concurrente al Pabe
llón, la empresa, llevo a la pan
talla grandes acontecimientos 
c inerna l o g r á fieos. Reestrena 
«Los Nibelungos», hermoso cin
ta en ocho partes; «Lo Vengan-
za de Crimilda»'; otro joya del 
orte mudo, y otras que demues
tran tan esquisilo gusto al 

haber elegir películas do verda
dero mérito quo llevan al teatro 
un selecto, (ya lo hemos dicho) 
público. 
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T A L L E R E S 
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I M P R E N T A ¡I 

|| " A L G E C I R E Ñ A " || 

T r a b a j o s de todos jj 
c lasos 

Tarjetas de visita 

Modelaciones 
pora Oficinas 

T i r a d a s de per i,ó- i; 
dicos y folletos 

Rafael de Muro, 5 

— 2 — 

jaro en la jaula, vacia, carece de encantos. 
iSTi una rama verde aparece enroscada en 
los barrotes de hierro, ni una flor siquiera 
exhala el perfume embriagador de aquellos 
días. 

Los tiestos de flores están secos en la 
ventanv cerrada herméticamente; parece 
no tener habitante la casa a que pertenece. 

Cansado de andar he penetrado en un 
café de camareras, recien abierto, don
de algunos señoritos juerguistas restan al 
sueño sus mejores horas. 

Una muchacha pizpireta y alegre que ha 
venido a servirme ha quedado como clava
da ante mí. Sus ojos ̂ grandes y rasgados, 
llameantes, han quedado fijos y su frente 
arrugada en un gracioso contraimiento dice 
que quiere conocerme. Parece que escudri
ña su pensamiento como queriendo encon
trar un parecido a mi persona y luego muy 
tenue, muy quedo, pregunta: 

—Dispénseme caballero: ¿Puedo saber 
su nombre? 

D E D I C A T O E I A 

A ti, cabecita Inca, que no cometis
te otro pecado que fiarte de las pala
bras de los hombres. 

A tí, ave errante, sin nido y sin 
cariños, como recuerdo de aquella 
nocíie que entre sorbo y sorbo de 
manzanilla volcaste tu alma sobre 
mi, abriendo la cárcel de tus dolo
res, 

ANTONIO 



E l F o m e n t o 

Ha muerto el conde 
Melgar 

D e P a r í s , donde r e s i d í a , 
nos l lega l a no t ic ia del fa l le
c imien to del conde F r a n c i s 
co M e l g a r , Secretar io que 
f u é de 1). Car los de B o r b ó n 
y de D . J a i m e . 

Duran t e l a g r a n g u e r r a el 
Pretendiente d e s a u t o r i z ó y 
r e p r o b ó l a po l í t i c a g e r m a -
nófila de los carl is tas, conde
nando l a conducta de l jefe 
Vázquez ' M e l l a . 

E l conde M e l g a r p u b l i c ó 
varios ' folletos, verdaderas 
d ia t r ivas cont ra los g e r m a 
nos en par t i cu la r contra el 
emperador F r a n c i s c o J o s é , 
defendiendo a D . J a i m e . E n 
l a m e m o r i a d é todos esta las 
acusaciones que hac ia c o n 
t r a e l leader ca r l i s t a y con
t r a el Correo E s p a ñ o l . 

L a t ie r ra sea leve a l hon
rado conde. 

Mejorado 
Se encuentra bastante mejo

rado de los importantes lesio
nes que sufriera al ser atrope
llado por un carruaje en uno de 
los días del posado Carnaval. el 
niño Antoñi to Domínguez, hijo 
del acreditado comerciante de 
esta plaza de igual nombre. 

E l doctor Morón, que asiste 
al paciente, ha demostrado nna 
vez más su indiscutible ciencia. 

Deseamos al lesionado un to
tal restablecimiento. 

Natalicio 
Ha días dio a luz, con toda 

felicidad un robusto infante, 
que ha recibido el nombre de 
Pepito, la distinguida esposa de 
Don Juan Pérez Roldan, compe
tentísimo Jefe de Oficina do la 
Compañía Sevillana de Electri
cidad. 

«Lábaro Hispano» envía su 
más cordial enhorabuena ». los 
señores d e P e r é z por tan fausto 
acontecimiento. 

De Marruecos 
Ha regresado, después de una 

largo estancia en plazas marro-
quis, el joven y activo agentede 
importantes casas comerciales 
Don Francisco Sola Palop. 

Fallecimiento 
En San Roque donde era muy 

querida, ha fallecido reciente
mente la esposa de nuestro dis
tinguido amigo D. Jaime Herre
ro Blanca. 

Con tan triste motivo envia
mos al Sr . Herrero nuestro m á s 
sentido pésame. 

La Asociación ds la Prensa 
En el número próximo dare

mos ¿ueñta de la reunión cele
brada el día 12 por la Asocia
ción, sobre la creación del Ate-
fenep, 

Se nombió una comisión ges
tora que empezará a trabajar 
desde luego. 

No lo hocemos ahora por 
falta de esi-ocio. 

Tip. * Algecircño» — Algeciras. 

Ha" llegado a I i ciudad y he paseado sus 
calles silentes y estrechas abstraído en la 
contemplación de los lugares, que, para mí, 
tienen la fuerza evocadora de ios recuer
dos perdurables. E l reloj de la vieja torre 
que, con- majestad de reina, se alza a un 
extremo de la plaza de la Iglesia,., ha deja
do oir dos campanadas solemnes, trayendo 
hacia mi el recuerdo de alegres días en los 
que Amor, solamente, mandaba en nues
tros corazones* 

Y un deseo impertinente me ha hecho 
recorrer los sitios donde canté mis trovas 
en noches de amor y visitar la reja donde 
en días felices deje escapar suspiros y que
jas, promesas y juramentos 

La calle se asemeja triste... Voló el pá-



L si l i a r o H i s p a n o 

Fábrica de Aguardientes compuestos 

ALMACENES DE VINOS Y ALCOHOLES 

Calle E . Santacana. — A L O E C I R A S 

Antonio Partida Palma 
S A N T A I S A B E L 

Fábrica de Aceites en O] ve ra. importación y Expor t ac ión , 
Aceites, Cereales, Harinas. Almacén en Ceuta ol por mayor 

de art ículos nacionales v extranjeros 
Venta excluriva de los motores S93VII-DIESEL H . M . G . - Ca
sas en 0*1 vera, Algeciras y Ceuta. Armador de barcos a 
motor. ServMos de transportes marítimos pora toda la costa 

de Afr ica .— QJgJ"^ T &• 

Miguel González Gámes 
C O N S I G N A T A R I O COMISIONISTA 

Servicio rápido de vapores para pasajeros y carga con 
Malago, Almería, Barcelona y Motril 

Salida de Algeciros todos los Jueves 
Almacenes de maderas con maquinas a vapor. 
Materiales de construcción do tojas clases. 

Oficinas; Duque de Almodovar, 13. — A L G E C I R A S 

Í4V 

íí 
C J o n f l t e r f n . P U M O -
l e n a y R e p o s t e r í a 

V. MALAGON 
B o m b o n e » , C h o c o -
: l a t e s y G a l l e t a * t 

" E U R E K A " 
C. Colón, 84 - A L G E C I R A S 

La Esquina 
ULTRAMARINOS 

V i n o » d e t o t l u s o l n s o t * y 
m n r t f n s . = Oliaton» o o í i 
e x c e l e n t e s y v a r i a d a s 
— ^ — — — t a p a s ' 

P R O P 1 E T A K I O : 

Antonio Domínguez'Salas 
General Castaños (Carreta) 
esquina a Juan Morrison 

Exportadores de tierras 
arcillosas para fundición 

G u a d a r r n n q u e (Ca.di¡e) 

Anuncios <-conó ni icos 
A gente de Ad nonas y Consig-

•"•natnr io de buques. — DIEGO 
G. G U Z M A N - S. Moret, 2. T. 147. 

li queréis vestii- elegantes, en-
'corgad vuestros trajes a Agus

tín Barrios. Pr im, número 1. Es
pecialidad en uniformes militares. 

G • mestiblos y aceites. — Diego 
Haro, Raíael de Muro , 10. 

C e i ' v e c e r l : » 

Aüglo Hispano Francesa 
• - i 

P r i m . 7. — A L G E C I R A S 
' Vinos, licores y 

refrescos de las 
mejores marcas 

Se sirven desayunos 
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L á b a r o H i s p a n o 

COLECCION UNIVERSAL 
L A B I B L I O T E C A P O P U L A R D E M A Y O R E X I T O 

C O M P L E T A P E R F E C T A C U I D A D A 
p¿-ne al alcance de todos las obras maestras de la literatura mundial . 

N O V E L A - T E A T R O - POESIAS - V I A J E S , etc. 

K f t m . , U L T I M A S P U B L I C A C I O N E S i PU». 

94B~- S50 \ Fray Lu i s <¡e Leon¡ D E LOS N O M B R E S D E C R I S T O . Do» to-
851 - 9ft3! mus. Cutía uno \ _ i 

9.'.3 HRqüIavelói E L P R I N C I P E 0.50 
95.1 n 957 A . DRMdei P ' J L A N I T O . . . . . . . . . . . . J 
958 8 0 ¿ 2 [HavrÁHSttn O R G U L L O Y P R E J U I C I O . Dos ionios. Coda uno. 1,50 

964 hodicr ! L A N O V E N A D E L A C A N D E L A R I A 0,50 
9P9 - 960 Shíü-.esoeare L A C O M E D I A D E L A S E Q U I V O C A C I O N E S . I 
9 0 / • 963 Kqdlart- L A S E Ñ O R I T A D E M A R S A N I 
969 - 070 C . í i ) ü e r s e r a c : Ü I S T O R I A C O M I C A O V I A J E A f.A L U N A , I 

En osla Colección figuren abra* d» 
Cervantes - S i - o r ó n - D a n i e - Darwin . Daudet - Dlcltens - Ooethe • Corkl » Helne 
Vistor H u s o - liasen • Quevedo • Shakespeare - Stevenson - Tirso de Molina - Voltalre, 

etcétera. 
PIDA E L C A T A L O G O C O M P L E T O 

Da v e n t a en tas p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s o en 

C f i L P E 
Ríos Rosas. Z4 i T i ñ D R I Q RpartaOo 547 

E N V I O S A R E E M B O L S O V.****» % 

C A S A M E N D E Z 
ULTRAMARINOS FINOS 

— r>JE — 

MANTEQUILLA VELARDE 
= O V I E D O = = 

VERMOUTH CINZANO 
— T O R I N O — = 

La Central de Europa 
— D E = 

JOSÉ S O T O R E V O L O 

Establecimiento de Carnes y Chacina 
E S T A B L O D E V A C A S S U I Z A S ® © 

© © y L E C H E D E C A B R A S 

Santa María, 8 — A L G E C I R A S — Sacramento, 15 

PEDID MANZANILLA 
— : de la casa :-— 

l m \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ 

Sanlucar de Barrameda 

Papa pedidos - SANTA TERESA 
Pí y Margall 26 y 28 

ALGEC1BAS 

La Gnu del Campo 
Cf 32 a Y A 

O. del Toro, 28 - Algecircts 

A G E N T E EXCLUSIVO 

Teléfono 147 

HOTEL 

ANGLO-HISPANO 
A L G E C I R A S 

0 

Hernán-Cortés 
H O T E L - R E S T A U R A N T 

Situado en lo más céntr ico de la 
población.—Servicio de automóvi

les a todos los trenes 

Francisco Garrían López 
T E T T J A N 

RAR-HISPANO 

Excelentes bebidas de todas cla
ses—Aperi t ivos- Tapas variadas 

Propietario: JOSÉ González Marín 
Cristóbal Colón, 36 - Algeciras 

Teléfono 122 


